
HA SOLEMNISSlMA,E ANNLVER* 
faria Fefta, que a Real Irmandade dos 
Efcravos 


DO SS, SACRAMENTO 


Ihe faz na Igreja Parochial d’Odi vellas, em fatisfagaó do 
bárbaro defacato,com que allí foy offendido; 


Pregado em 11, de Mayo de 1695. 


PELO P. D. M ANOEL CAETANO DE SOUSA, 
Clérigo Regular, Lente da Sagrada Theologia,&: 
Examinador das tresOrdés Militares} 

dedicado 

AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 


D.NUNO ALVARES 


PEREYRA DE MELLO, 
Duque do Cadaval, &c. 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

D-NUNO ALVARES 

PEREYRA DE MELLO, 

Duque do Cadaval , Márquez de Ferreyra, Conde de Tentugal, Senhor 
das Villas de Tentugal, Povoa de S. Chriftina, Buarcos, Villanova d’An- 
fos, Rabacal, Arega, Alvayazere, Penacova, Mortagua, Ferreyra d’ayes, 
Villa-ruiva, Villalva, Albergaría, Agua de Peyxes, Cadaval, Cereal, Pe¬ 
ral, Muja, Noudar, & Barrancos: Alcayde M5r das Villas, & Caftellos de 
Olívenla, Alvor, & Noudar: Commendador das Commendas de S.IÍido- 
ro da Villa de.Eyxo, S. Andre de Móracs , $. María do Marmeleyro , Sam 
Mattheus do Sardóal da Ordem de Chrifto, da Commenda de Grandola 
da Ordem de Santiago, & da Commenda de Noudar da Ordem de Aviz: 
dos Confelhos de Eífydo, & Guerra de S. Mageftade , & do Dtfprcho das 
Merces, & Expediente: Nleftre de Campo General da Corte, & Pro¬ 
vincia da Extremadura junto á Peíloa de $ .Mageftade , & Ca- 
pitau General da Cavallaria da mefma Corte, & Provincia: 
Governador das Armas de Setuval, & Cafeaes, Preíi- 
dente da Junta do Tabaco, Mordomo 
Mor da Rainha N .Senhora,&c. 

EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

Ffereqo a V . Excedencia efle Ser - 
mao, mofó pera Ihe encobrir com a 
fombra detao alto patrocinio as ru- 
defas do meu engcnbo jutas pera nao 
commetter hum deliñofemelhante 
ao que nelle reprehendo; porque f iria roubo , & 
aínda com apparencias de facrilegio, o nao con fa- 
grar efle difeur/o a F.Excedencia, que o felfea 
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na ejeiqao do Orador; tmpomome a mim ao mef- 
mo tempo , que a obrigaqao de pregar, a de reco - 
nbecer a inefiimazel honra, de tez em que obede- 
cejj'e a V. Excedencia. Eporque 1 o único modo de 
fe mofirar agradecido aosErincipes, heopubli- 
car os feus beneficios; he-me precifio confiejfar o 
muyto que deZo a V. Excellencia, com efe publi¬ 
co tcfiimunho, pera fingir do crime de ingrato,em 
que os antigos temer ao circunstancias defderile - 
Sen tea PIO, ITvlas nem toda afore a denlas ratoens me da’ 
¡¡cn'fi.ria confianza pera bu]car tao ¡oberana protec- 
T“ f (¡aofe me nao animajfe a incompara'))el benigni- 
dade,com que agrándela de V. Excellencia per¬ 
mute as humildes demoflraqoens da minha fierzi- 
dao. Déos guarde a V. Excedencia por feliciffi- 
mos amos. Lisboa, nejla Cafa de Uf. Senhora 
da DíZind T rozidencia ,8 .de funis o de 169 5 . 


Excellentiííimo Senhor: 

• „ \f,¡' ,\ \ ;,VU \ ' ‘ \ . • \ >/ r • , v ■' 

Beijaaunaos de V.Excellencíafeu mínimo Cappelkó 

2). Manoel Cali ano de Soufa } Clérigo (Regular. 



Hic ejlpánis , qui de Calo dcfcendit. C\(oji ficul 
manducayeruntpatres yejlri mcinnci, mor - 

tuifunt.Qui manducat buncpanem , V¡yet in 
¿eternum. Joan. 6 .59. 

S E N H O R. 

AM ellas myfleriofas palavras hüa clara,& 
bre vifíima hiftoria daquclle de facato horre n- 
do,de que efteT etnplo foi Iaflimofo theatro; 
daquelle facrilego roubo,quehavintequa- 
tro anuos, chorad as lagrimas do noflo Reyno.Efoya- 
«guelledelj£h°taóexecrando > & taórepugnante aohu- Todo 
mano ai cuifo,queanáoterhú hiftoriador Divino,naó t°ne- 
ohayiacreronoflb refpeito. E he efie culto taó fervo-^aré 
* 1 ° . a ° efclarecidamente aventejado á froxa tibeía ¡1^* 

.'lecuio : que peranáoduvidardelle o mundo, hepre- c¡a,& 
C! 0 >que o conte o Evangelho. Diz o Texto Sagrado; nici'ás 
como defcre vendo aquelle horri vel facrilegio.que def- 
ceo o P a ¿ Divino; HkeHpanis^qutde Cdodefcendit.E iffo c»to^ 
l>: ° Refere iríais altamente a hü animo piedoío,o mui ' tJsSCÓ* 
to qdefceo aquelle Pao foberar.o ; pois chegou ao ma[* doReo 
ínfimo 1 ugar do mundo, aodeteftavel peico" domáis vilnofcu 
^ .acrilego,daquelle infeliz,bárbaramente bruto, 
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mendo o Cordeiro facramentado,moftrou voracidades 
de lobo, fazendo mais efcandalofo o feu latrocinio , & 
maisinconfolavel o nodo fentimento. Affirma que era 
do Cco aquelle pao: de Cáelo deJcendit; pera mortrar, que 
a fuá oflenfadeixára coda a esfera queixofa, poisa codas 
as luzes celeftes fe atreveo aquella culpa. Atreveo-fc 
ao Sofroubando os vertidos á imagem do MeninoJefuS] 
a quero MalacHias chamoü Sol: Orietur Vobls ttmenúbus no- 
' ?nen meum Soljuflnice. Acreveo*fe á Lúa, Planeta, que tetfl 
figuras varías,deípojatido diverfasimagens da Virgefli 
Senhoranofia, aqnem Salamaóchamou Lux.Tulchra é 
Luna . Atreveo-feás Ertrellas,ofléndendoos fimulacr^ 
idos Santos,aquem Daniel chamou Eftrellas: Quafijtá¿ 
in perpetuo* ¿etenútacesj pera que aííim forte codo o Ceo oí 
fendido: deCcelodefcendit. Profegue o Texto, & fazfltf' 
moriadoantigo manná comido pelos ingratos; pera m 0 ' 
ftrarhüa figura defte novo defatino: ManducaVerunt 
tres Vejlri mamut. Declara, que a uíorte caítigou láaquel^ 
culpaj pera fignificar,que rambem cá ocriminofo teV^ 1 
capital, & merecida pena: & mortuifunt. Artim dibuX° ü 
Chrifto o parta Jo facrilegio: mas pera q a nofía pied^ fi 
tivefle o defejado alivio, també fez memoriado p re / en ' 
te religiolo culto, celebrando os que dignamente 
ao Pao facramentado: Qui manducatbuncpanem-, 8 c pro ltieC 
tendolhes o immortal, & merecido premio: 
num. Ertas faó as clan fulas do thema, ertas as circúft^ 10 !? 4 


do dia: que fe no thema ochamos o manná myft crl j a 


fe 


uu ^juv. u. uva iu\.w»rt u Hialina iuj** 

ofTendido,& veneradora dia temos rambem ofl cn , - ; 


& venerado o Divino Sacramento, de quemo 

9 1 tero- 





0J do Scmtijfimo Sacramento. 5 

jeroglifico, como enfinaó os Padres, & Efcriturarios. 
•iAauellasoffenfasfacrilegas,&eftasiatisfacoenscatholi- ,r - ,ó . 
l( cas,haodedarao Sermao amateria.O marina defeftima- 
do nos moftraráas irreverencias ao Sacramento offendi e ft/ x 
H do. O manná venerado nosdefcobrirá asadorajocnsao ú - U ¿ 
Sacramento fatisfeito. Netn enpodia eleger outro a 
fumptOj depois que obferveio día, q ofacrilego efco- $ ¡L 4 ’ 

} Iheopara o leudefacato, &oemque a piedade Portu* 
í gueza teftimunha ofeurefpeito.Heodia, jainfamado »«/*«- 
r com tanto bárbaro deli&o,hojefamoío por tanto cacho- J c{. l °‘ 

1 licoobfequio, o undécimo do mez de Mayo.E eftemef- v ., 

J mo dia,como fabem os eruditos, foy o em que o manná 
! cahioaprimeira v.eznodeferto,expódofeás impiasdef- 
attenjoens dos ingratos, &ás attentas piedades dos.de- 
| votos. Por tanto, neñedia, em que contamos onze de l/t.Dh 
¡ Mayo,ferá omeu arduo,& glorio (oempenhoo moñrar, ^ fua 
( que naquelle defacato ficou o Sacramento nefta Jare ja no ^°s'“ 
maisoffendido,queoantigomanná no deferto: & que 
I nefte ,lluftre )& religiofo culto fica melhor fatisfeito,do %‘J;. 

, que o manná foi venerado. Eftesferaó os dous polos fo- B ‘p*- 
• bre que fe í uñe litará a esfera do meu difcurfo,efperando citlum 
i da ruáis luperior incelligencia o movipiento. Implore- 
n>os o favor foberano por meyo domáis poclerofo pa- 
Irocinio. A Senhora,contraquem íearmou naquelle dia 
tanta repetida cegueira,nos alcance hoje as luzes da gra- 
£a j invocada com a faudacáo Aneelica. Ave Mafia- 
primeyraparte. ■■ - 

Rometti moftrar que o Sacramento foi *°? e ' 

dido naquelle roubo,que o manná naque Jir 0 <- Y ^ 



6 Sentiao 

20; & que o facrilego roubador do Sacramento excedeo 
na atrocidade dofeu delifto aos impíos defprezadore* 
do manná: mas pera fatisfazer á promefla, he neceflarífl 
ver primeyro a proporcaójque hou ve enere aquelle deí' 
prezo, & eftedefacato; entreaquelles criminofos, & eí 
re facrilego; porque nao fe podeni provar osexceífoS 
fem averiguar as igualdades; que primeiro qa vécageflí 
feconfidera afemelhanca. A propor^aó entre hü, &oü 
tro deliro viofe na fuftancia ) &: ñas circunfíancias.Nafu 
flancia; porque no deferto comeofe indignaniéceo malí 
ná figura do Sacramento: ManducaVernnt mama : Malemé 
jo™- ducaVenmtjComQntíi S.Auguftinho;&aqui commungoii 
mnu fe facrilegamente o Sacramento figurado naquelle man 
m.-Nefteíacrilcgio nao fóficou o Sacramento offen$ 
do,mas tambem huaimagetndo Menino Je fus, que da 0 
titulo a eftcTemplo. E nos defprezos do manná,tamb^ 
feoffendeohuma imagem do Menino Jefus;porque fí 11 
manná erahúcelclle orvaího:(^ox jacutí'percucuitum\ ta lJl 
ifiitt bem I íaias chamóu celefie orvalhoa Jeí\is quando md 1 * 
4 ** 8, no: %orate Cali defufér. Ácompanhouafeuamado Fifi 0 
ñas offenfas a May facratiffima,vendo as fuásimagésd^ 
pojadas; & tambem o manná offendido era imagen* ^ 
in W Senhora,como diz S. Máximo : Ipfam Miriam mama ^ 
p 3 rim. Asoflenfasdo Rey,& Pvainhado Ceofe feguii^^ 
Ho/t dosgrandesdo Émpyreo^inaltratadasasimagésdos 
1 ¿acra. tos i 0 4 atiben ríe vio no manná offendido, que feg ul 3 
votn. Drogo Hoftienfe,érafigurados Sátos; & con ,fílz 
oifif” porque le o manná crafeinelhantc as perolas i c0ÍT1 9 c r 
cal u Oleartro ; aos Sancos chama o perolas precióla* os di | 
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vinos oráculos dasE fcrituras. Tanta he a proporgao que 
ha entre hü& outro deliro em quanto áfubfiancia;& JJJJ- 
nao foraó menos parecidos em quanto ás circunftancias syiv»m 
do lugar ,&do tempo.Do lugar ; porque o ultimo def- gor ¡r t 
prezodaquelle manjar dos Anjos^oyem hü lugar cha* 
niadoSelmoná,quefignificaimagem pequenade Jefus, 2 ^ 3 ’ 
como enfina S. Jerony mo: Selmoná , lmaguncula Vera ex - 
prejjaque imqginisFihj Vet, Eo ultimo defacato futo ao nymje 
pao DivinojfoineftalgrejacófagradaaoMeninojeíus, m¡í/¡o. 
cuja pequeña imagem foi tambem alvo daquelle grande "»'*• 
defatino. Finalmentehouve tambem proporcaó nacir- 
cunftácia do tempo; porque o mannáexpoz íe aquellas Í0W J * 
offeníasem 11, de Mayo ) comojayimos,& em húafegu- 
dafeira,comonotouSaliano; & emhúafegundafeira, s'aua. 
tambemonzede Mayo,fe feznefialgrejaaquelle lame- 
tavelroubo. Efiasfaóasfemelhanfas que deícubro en- Mundi 
treasduas oflenfas. Vejamos agora como a que fe ftzao ¡ÜJÍ*. 
Sacramento foi mais exceffiva. Nao medirey eftes ex- 
ceífos pela infinita difianciaj que a Fé reconhece entre o 
Sacramento, & o manná ; fenáo pelas efcandalofas ven¬ 
tajes, que arezáo delcobre nefte lacrilego a refpeyto 
daquellescriminofo$,aos quaes elle tanto quiz exceder, 

1 peramoftrar que naoeracomo elles: Nonficutmanduca- 
1 , Verunt patres Veílri manna . 

O pri niey ro cxceffo, peí o qual eu julgo o Sacranien- 
'• to nefta Igreja mais ofFendido. do aue o foy o manna n° 
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v.-y$r de; porque eftavao occupados do temor, que, como di- 
r¡2g.vn Z em osTheologos,diminuealiberdade:confiderando os 
n. j; Iílacliras naquellemanjarpoucafuflácia,poriffo temiaó 
¡hrHu- que Ihesfaltaflea vida,& prorompiaó naquelladefagra- 
nu«p decida que i xa: Ut quid hoc eduxijli nos de ¿Egypiolad occiden- 
nf.-a. dum tu de ferio* quonim non eft pañis fleque aqua: anima autem no - 
fon exborruit inpaneinani boc. Aquelle horror, exborruit foy 
ogrilhaó,que osprendeo deixandolhes menos livre o 
■Nk'*. alvcdrio.Poremofacrilego nao te ve horror que o obri- 
juxta gaíie ao defacacojantes aquelle defacato foi infeliz abor- 
Lxx ‘ to do mayor atrevimento. E he muito mayor facrilegio 
o que nafce de hü animorefoluto, que o que fe origina 
de hü coragaó tímido. 

Os dous mayores facrilegios q enchérao de horrores 
° mundo,foraó o de Judas,'& o de Pilatos: o de Judas,cm 
entregar feu Divino Meftre ñas máos dafynagoga; o de 
Pilatos, enrfentenciar á morte o Autor da vida. Defles 
dous horriveis facrilegios qual feria omais exceíTivo? 
DiíTiculdade grande ti vera eftapergüta,fe Ihe naó-tivera 
refpondido ja Va erdade increada,declarandoaomefmtf 
Pilatos,q foi mayor o peccado de Judas: Qui metradidil 
úbi , maim peccatum babet. Pois como aflirn? Judas vendeo a 
Chrifto,mas deixou-ocom vida;& Pilatos entregando^ 
T/Jjd aos verdugos, Ihedeu a morte ,& aínda aflim he mayor 
a "pin o peccadode Judas : Qui me tfadidit tibifnaius peccatum babet- 

iihuL Mais: Judas, fegundoalgüs meditaó,entendeo que Jefa 
y Chriíio,como curras veles tinhafeico,felivraria por nú' 
zi.pag. lagre das máos dos inimigos'a que o quería vender ; oV 
8Í ’ Pilatos naójulgava que Chriftohouvcfle de triunfar da 

xu or- 
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morte ) aq«eocondenouiá'aindaafTun foi mayor o pec- 
cado de Judas?Sim,diz o Divino Oráculo :Qui vie tradufit 
iibiyinam peccatum habet : & dá a razaó S. Cyrillo • porque 
Judas foy voluntaria efcandaloía orige m dofacrilegio, 

Se Pilatosfoi timido executordo Deicidio. Judas chrou 
eom liberdade: QuidVultis mibidan,® ego Ve Us eum tradm > 

8¿ Pilatos como lea nao ti vera, porq rendido aorcccy o 
de perder a-graja de Cefar , eni ouvindo aquelle, Si lunc 
dimittis pionesamicm (¿e/aris, logo fe dcyxou lanzar aquel- 9 
las peladas cadeas, que forjadas na officina do niedo t n- 
tre os defmay os da fraquefa, fazem ofiéta^aó da fuá fer* 
ca. E he menor o peccadode quem delinquió conftran- 
gido,he mayor o del ño de quem peccamais volutario: 
elegantemente agrande Patriarca Alexandrino: Mam c y nu 
mem peccatum Mi, qui tradidit , qtiám dilato ineratúUe emm orno 
& vía impietatisfmt; Tdatm autem exformtdine miniUrumlu' IZí 
drtorum je prAuit . cap.u 

Agora fe conhecerá com quanta razaó cu affirmo,que 
aínda lenvconfiderar a defigualdade dos objeños.Xy 
mayor a offenla que fe fez ao Sacramento nefta Igrt ja, q 
a qiu je ez aomanná nodeferto, confidirandofomente 
iogeitos criminólos, porque os offenfores don anni, 
o meimo modo que Pilatos, IdiUlm autem exfirmidtne , 
naoobraraó com plena liberdade, pois Ihatinha dimi- 

rj u| >oomedo 3 que lhesproftráraaanimo 3 eomobcmadr 

rti° o Chroniíla Divino \ Anlmum abiecit popuha. E p oí ' c í 
vao com menos liberdade, poriffo luípira-va* Pf° 
”'! V ; t0 do E gypto; julgando aquelle apprfh‘;»‘ ,,u ? 
ítrabalho por mais A,un «tlvevro : Cur eduxfr 
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/Eo}’[)to ? & oroubador defta Igre/a,do mefmo modo que 
judas,obroucom oufadia raó temeraria,queaindade- 
poisdeproftradoporhú invifivel, &fuperiorimpulfo, 
foi continuando o deteftavel latrocinio, em tudo imita- 
j oan dor daquelle pérfido, queainda depois de profirado no 
i8.6. Horco pela ineffavcl violecia de hü Egofum , profegnioa 
íacriIegatraifaóexecutadaemhum//^^/?3 peloquefica 
indübiravel,que foi mayor o peccadode quem offendeo 
o Sacramento, q o de quemdefprefou omann iJSlonfic- I 
ut manducaVerunt paires VeHrimanna ; affim como foi mayor 
o peccado de Judas, em vender efpontaneaméte a Chri- 
fto Senhor noífo, Origo& Via imptetatisfutí ,que o de Pila- 
tos em matallo confirangido,'?//¿?r«r autem exfomidtne: qui 
metradidit tibi¡ mampeccatum babel. 

Segundo, & maisefcandalofotitulo, perafer mayor 
peccado efieroubo,queaquelle defprefo, pera fer nefte 
Templo o Sacramento mais offendido, pera no deferto 
íer omanná menos defefiimado. Os queoffendéraó o 
manna, á vifiado celefte caíiigo paflárao logo do pecca* 
doao arrependimento: afíitn como viraóque aeípada 
da juftija Divina tinha lanzado a algüspor térra, recoi v 
rerao a implorar amifericordia com humildes demolí 
zu6. trafóesde penitencia: Ad quorum plagas ,(§ mor tes plurimo* 
rum^VeneruntadMojJen^atquedixemit:?eccaVÍmus. Porem o 
Sacrilego, que offendeo o Sacramento, depois de ter da- 
doabominavelprincipioaofeu defacato,Sccahidopoi' 
térra peloa&ivo impulfode híiprodigiofo vento, ( que 
nao podía deyxar de fer prodigiofo no encerrado de h 11 ^ 
edificio) depois de ficar por largo efpago attonito, fe l e ' v 

vantoü 
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Vántoumais que d’antes teinerario 5 maisque nuca intré¬ 
pido ,& profe guindo as atrocidades do í’eu dtli&o, me- 
teo nafacrilegabocaaseipeciesfacrofátas.Vedefe ficou 
omannámenosdefprefado, íe ficou o Sacramento rnais 
ofiendido 3 quando os delitos ^a que íe legue o arrepen- 
dimentOjoffendem menosao Altiífimo, & os que conti¬ 
nuad com obftina£aó,deixáo a Deosmais indignado? 

In indignaúone enim meapercuj/ite . Diz Déos por Ifaias 3 q 

fezahdpeceadoralvo da fuá indigna^aó. E por Zacha- IO ‘ 

rias diz,quefoi grande a indignado contra os peccado- 
res fulminada: FaElaefl indigna tío magna a Domino exerc'ituum. 

E porque rezad a ira,de que falla Ifaias 5 hade fer fó ira* 

In indignationeenbnmeafii ade que fallaZacharias,ha de fe/ Zacb - 
fobreira,iragrand kjndignatio magna ? A rezad a meu ver ,x * 
he: porque em líaias a ira era contra hüsdelinquentesjá 
logo haviaó ficararrependidos 3 & em Zachamseracó- 
tra hus peccadores, que haviad perfeverar obflinadn* A 

p,¡»,«i,haviaó «coSpí 
lo arrependimeto,corno dizoTcxtode Ifaias -.Inindlna. 
turne mea percujji tt,«in reconáliatíóne mea miíertwfum tu, Ou 
como interpreta ma» exprtflkméteaGlofa dodoutiífi. 
n, ° oreir C) rhcologo,q foi üiádado pela CoroadcPor- 
tugal ao Concilio Tridentino: Jjspmitentibuómifertm, & fer* : 
reconciliatiuefl.Ea feguda ira foi cótra hus humanos mon * 
uros,queaindaaviíladoscafiigoshaviadperfeverarob - htc ' 
inados,como adiamos no mefmo lugar de Zacharias: 

Cor (uum pofiermt ut adaniantem , ne audirent legem , & verba 
quatmifit Dommm exercituum mfbintufuo. Por iflb confia 
cn ^> a 4 ue fe hade feguir arrcpendimcnco,fo^ ,fl 
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irá, W indignóme enim mea , porque he muito menor a cul¬ 
pa; & contra o deli&oem que pe ríe verá hücorafaóob- 
itinado,naóbañaquaíquer indignajaó fevera, he necef- 
fariofazerde novo hua indignafaó excefíiva: Faclaefl 
indignatio magna , porque he erta muito mayor ofFenfa. Por 
efta rezaó ficabem claro,que no deferto foi o manná me¬ 
nos ofFendido: Non ficut manduca)?erunt paires Vejlriñwma ¿ 
8c que foy ñeñe lugar mais ofFendido aquelle Pao fobe- 
ranoj porque á ofTenfa do manná fegurófearrependimé- 
to,emíe vedo o verdugo: DixerúntfieccaVmusiIjspmiten- 
tibiu-y 8 c a ofFenfado Sacramento contihuon em obftina- 
£Óes aínda na experienciadoscañigos: CorJuumpofuenmt 
utadamantem. Eafli n como os obñinados peccádores de • 
Zacharias Fe nao rerrdéraó aos hio vi tiren tos de hií efpiri-j 
to,m jpiritu /«- 7 ,affiin o endurecido autor daquclle delaca• 
t° nao cedeo vendofe cañigado pela milagrofa furia de 
hu vento,qne iífo quer dizer Ipirituó , como eñfina Gene- 
biardó: InJpiritu: Ven ti \>ahdi Vehementia 5 &impetu: pera af- 
finí merecer a mayor ira,comoreo da mayor ofienía: Fa* 
Cía ejl indignátio magna. 

O ultimo e xceffo, que faz a ofFenfa do Sacramento i 
do manna, cófiíte em que as ofFenfas do manná foraó fei- 
tas por íruiitos homés, que fehouveraó como fe foffem 
hum fó ; 8 c as ofFenfas do Sacramento foraó executada* 
por hñ homem, que fe houye corno fe foffem muitos. Os 
que ofFendéraó o manná ,fendo muitos houveraó fe co¬ 
mo íe f offem hiirn ío homem • que em tal eftado os 
p oño a de feo n fianza, & por i fía d i fferaó, Anima mCtraj ^ 1 , 
naufeatfuper cibo ¡jh levijjhm , que a fuá alma fe affligia c ° 1 ^• 

*aüer 
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aquelle manjar, como fe fendq tatos, ti veflcnvtodos nao ^ 
mais que hüa fó &\w&>amma nojlra y & effa aínda muy dimi- ,i. 6 - 
ñuta ¡anima nollra arida eft y por terem chegado ao extremo 
de cbíanimados: & pelo contrario o facrilego roubador 
do Sacramento,obrou taó deteftavelmente animofo,co¬ 
rno feeftivera multiplicado. Fez tantos infultosetn pou¡* 
cas horas de noite, como fe foraó muitos os delinquétes. 

E pareceotaó incrivel que hú fó homem foffe o execu- 
tor de tantos defatinc$,que para manifeftar os cómplices 
fe lhederaó tormentos.E na yerdade,quem commetteo 
tantos facrilegios, aínda que foffe hú fó homem,foi mui¬ 
tos criminofos.Quemoffendeo ao Pao Divino, ao Me¬ 
nino jefus, á Senhora do Egypto, & aos Santos, aíndaq 
foffe hü pela íingularidade danaturefa,foy muitos pela 
multiplicidade da culpa.Hú Anjo nos hade dar a prova. 

Efcreve S. Mattheus que morto Flerodes Afcalonita 
(aquel!a coroada fera, cuja braveza tyrannica foy eftra- 
go univerfal da innocencia) appareceo hü Anjo a S. jo- 
fephnas regióes do Egy pto, que o Menino Jefus fazia 
venturofas com o leu defterro, efcondendofe nellas á fu¬ 
ria do ambiciofo verdugo ; & lhe d i fie que feguramence 
podia reftituir afagrada familia aos amados campos da 
fuá patria, porque ja os perseguidores de Chriff o tinhaó 
acabado a criminofa vida: Vefnncio auteni Herede , ecce Atr 
gelws Vomminpparuit infonmk íofepb uiJ&gypto/tcens: Surge,& 

' accipepuerummatrem ejuvade m temmjtjrael: definí* 

1 funteuim , qui qtuerebai/t ammam puC ri. Todos e fiáis ver^ °* 

» ^difficuldadedcfte texto, peladifTercníacntreaspa c .,,fá 

if do Evangelifia, & as do Anjo. Se Heredes huin 
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h úydefuncio Herodz } como d\z o Anjo que morrérao mui¬ 
ros ydefunFli Juntí & fe os mortos eraó muiros, como diz o 
E vangeliZa q morréra fó Heredes, defunSlo Herode ? He 
ínfallivel que neo Anjo, nenio Evangeliza podiaó fal¬ 
tar na certeza, logo como parece haver nos leus di&os 
tanta repugnancia? Oh que efia apparente contradigo 
naóhediílonanciados teZemunhos, hearmoniadosmy-; 
fierios. Efcreveo o Evangeliza có clareza hiZorica, fal- 
lou o Anjo cora elevafaó myZica. He verdade q o mor- 
to era hü fó,como diffe o Evangeliza ¡defunClo, mas como 
efle era Herod es, defunSlo Herode nravafecomo mui tos 
delinquentes,como Ihechamou o Arijo y defun£Ufunt;\)ot i 
que Herodes, que em quanto homem era húio pela fin', 
gularidade da natureza,em quanto peccador era como 
muiros pela multiplicabas das culpas. E poriffoo Anjo 
fallando dos facrikgios de Herod ts y quce>eb¿mt animampue\ 
riyO nomea a elle no plural como le fbffern muitosj defuncH 
funt. Aquelle peccadocom que Herodes ofFendiaao Mw 
juno Je ius ¿queerebant nuimam puert , envolvía em limuytoí 
peccados, & por ido fe falla doautor delle,como de mu¡1 
tos peccadores, defuncli Junt. Envolvía aquelle deli#* 7 
muiros peccados,porque Herodes em perfcguiraChr^' 
to nainfancia,ofFendiaaoMeninoJefu$;emoquererm a/ 
lar em Belem,que fe interpreta cala de paó,offendiah& 
figura do Pao facramentaÜo: tudo temos ñas fignifi^' 
jóes de Belcm, o Pao do Cco, & os defatinos de , 
des: devey ellas interpretafóes aS, Jeronymo : Epbv^\ j 
b¿ec ejl Betblehem , & in utroque nomine fignificat SacramM lílUl ‘‘¿ ' 
donm emití pañis dicitur^propterpanem YiVum^qui de Codo ^ e ¡ cC ^. 
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dit; & Ephratd>quod ínterpret atur furorcm,prdpter Herodisinft - 
niam. Mais : Herodes ein querer arrancar ao Menino 
Deosdospeitosmaternos que o efcondiaó no Egypto, 
cfFendiaa Senhora,& com o titulodo Egypto;finalmé- 
te,em matar (como tnatou) os innocentes, ofTendia os 
Sancos; & facrilegios taó repetidos argueni pcccadores 
multiplicados; por iííoo Anjofallade Herodes como fe 
fofíem muiros: Defuucli funt enim , qui qu¿erebant animam pueri . 

E fe Herodes por e fíender luía figura do Sácranieto, 
por offender ao Menino Jefus,á Senhora do Egypto,& 
aos Santos, foy emquanto peccador julgado por muy- 
tosjeomo nao diremos nos,que o facrikgo roubadordi fi¬ 
ta lgrtja com transformado efeandaloía fie multiplicou 
pela malicia, fe elle como Herodes offendeo ao Paó Di¬ 
vino, comendo as formas fiacrofatitas, roubando os vafios 
fagrados,& abrindo ao facrario com. violencia as portas 
ao Menino Jefiusdefipojando-o dos fieus vellidos, áSe- 
nhora do Egyptoroubandolhe o manto, Wandolhe 
poi tenaa coroa, & fazendolhe ounas irreverencias,aos 
autos tratando con) pouco refpeito aslmagés, de Sao 
i ias, & S. Amaro, de S. Catherina, & S.Luzia? fazendo 
; aquelle fiacrilego affim multiplicado mayor offenía ao 
' ' aciamento,doque oslfiraelitas aomanná,a quemdef- 
j prezáraócomo fefoffein hüíbhomem: JmmanoHra jam 
, ^'‘featfuperciboiJloleViJJiino: porque a ofíenfaque faz huni 
'! ftomem transformado emmuvtos.he muyro maisagg»- 
i, vante,que aquellaquefazem muyeos, como fcfo &® 
0 Um > °u muy tos como muyeos. , . ,r ** 

11 ^ u f erm °¡>probrmmpopuh, E u vingarey a afro» ^ ,?• ¡«s 
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animado, que derribou com a fuá funda no valle do 1 e 
rebinto. Deixemos aquí a David com o feu cajado, va- 
nionosa David empunhádoocetro; paffemos de David 
paílora David Rey, de David no valle do Terebinto a 
David no valle dos Gigantes, de David prometendo íe 
R '¿-a viófcoriadehum fó Golias, a David triunfando de to¬ 
dos os Filifteos. Divi fu Dominas inimicos meos . De todos os 
Filifteos juntos diz David que eraó inimigos: húmicos 
meos, A Golias que era hü fó, chamalhe afronta: Auferant 
opprobriuni Os Filifteos todos juntos, quandomuyto, fa' 
zetn hoftilidades: húmicos meos , irías nao chegaó afazer a* 
¿ fronta: & Golias fendo hum fó paila a ftr injuria: Anfp 
# ramopprobriu'n ? Sim ; porque foy muyto mayor a offenfe 

¿¿¡¡i'*' que fazia Golias fendo hum fó, que a que faziáo osFilif 

íhlria teos ^ cn ^° todos; porque no valle dos Gigantes eraó 
intei- Filifteos muyeos, mas muy tos como fe foílcm hum: CoM 
0 S p!uri- Venerunt in unum, Quaftomnes ejjent mus horno , expoeill os E v 
bufum criturarios.Ou pelo mentas eraó muy tos como niuytos 5 
*pfÜ„, t Afcenderunt univer/i:8c Golias era hú como fe fofle muito*' 
ipld cotnodifte Nicolao de Lyra explicando amufica,couH 
Wcn. as donzellas celtbráraó aquella vi&oria: Vetcuffit S& 
731(1 mide , DaVid dtcem milita: dizendo que David matá#* 
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dez mil, porque tirara a vida a Golias, que fe conta^ 
pordez mil. Olivamos ao vcneravel Expofítor:©/#^ 
autem Davidperca f/tjjedecem midia, eo quodpercujfcrat Ooúf j 
quipro deeetn mdlibus computab.it ur. E ate o me fino _ 
fallou a Golias como fe foífe muyeos, dizendolhe,^ 

¿ai* 


i ■ 

haviade fazetaianjar de brutos os leus cadáveres: S> A 
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cadaVeratuaj$ cadañeracaftrorumaltenigenarum inhac die Vola • 
tilibus c¿eli-> ¿ befhjs terree. Sendo Goiias hum ío homem, 
nao diz o feu cadáver no fingular, cadaVer ttium , fenaó no 
plurar,os feus cadáveres, cadaVera tna¡ como fe Goiias 
foífe muyeos. Daquideviaó tomar motivo os Hebreos, 
que cita Abulenfe, pera fingir que tinhao dado a Goiias 
monftruofo fer,cem Filifteos: quod Goliath eratfilm l [%7 g4 

centumVirorum, Larezaó he} porque as ac^oens de Goiias "/’• 17 
nao pareciaódehum ió homem, mas de muyeos. Logo 
fe Goiias era hum homem como íe folie muyeos ^cadaVera 
tua y & os Filifteos eraó muyeos como hum omnes ej~ 
fent mus homo , ou muy ros como muy tos, ajeenderunt uni- 
Verfii julguefe menor a offenfa que fazem os Filifteos, 
fejaó fó hoftilidades, húmicos meos$ tenhafe por mayor a of- 
fenfa q faz Goiias, pafle a fer afronta, Auferam opprcbrium. 

Por eftarezaó fe convence, que o facrilego, que rou- 
boueftalgreja,offendeomaisao Sacramento, do que os 
Ifraelitasaomanná}porqueefte facrilego houvefecomo 
Goiias, como fe cftiveíTe transformado em muyeos, 
pela multidaó dos feus deliños: & oslfraelitas houve- 
raó fe como os Filifteos ,Quafiomríesefíent wmshomo , como 
fe fofletnhum homem único, pelo pouco que tinhao de 
. animo: Anima noflra jammufeat fuper ctbo ijlo tmffwio : ou 

pelo menos houveraó. fe muytos, como muy tos: Mandil - 

caVeruntmanna: A feenderunt umVerfi 2 & he mayor a offenfa 
de hum transformado em muyeos, que ademuytos rc- 
duzidos a hum ,ou ficando muyeos. . ^ a 

* Nem era pera admirar que efte facrilego 0 

Oolias namult¡pli ca caóefcand3lofa,feiai 1IoU a 1 j c 
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deGolias co os feus facrilegios,porq era Golias daquells 
povoantjgatnéte cafligado pelo facrilego roubo da Arca 
i. Rw- ¡jo teftaméco ,tulermt Arcam Dei : deteftavel deli¿i:o,q foi 
exprefla figura defte horrivel defacacoj porque có o roü- 
boda Arca violoufeaLey Divina,q eflava nella efcri- 
taemduas taboas ofFendeo-fe hua Imagem de Chrií- 

to, porque o eraa Arcado ceftamento etn di&ame de Si 
Cyrillo Alexandrino: Arca in íbrifti accipiatur imagine. E 
¿e /»- no roubo que hoje fentimos,tambem fe ofFendeo aquel- 
ZZ*' la mefina Ley Di vina,que eftava efcricanas taboas;& of- 
Yil? 6 ' fendeo-fe huí imagem do Meninojefu figurado naquel- 
la Arca. Lá ofFendeo-fe a urna do manná íymbolodo Sa- 
om ' *’ cramento , Seca offcnderaó-fe os vafos fagrados como 
mefmo Sacramento. Lá ofFendeo-fe avara de Araó cele¬ 
brada pelas flores,em que rompeo no deferco, & pelas 
maravilhas que obrou no Egy pto, a qual foy imagem da 
Senhora,como dizS. AthanaGoj &cárambem feofíen* 
deoa imagem da.Senhora do Rofario,vara com flores, 8 c 
a imagem da Senhora do Egy pto,vara com maravilhas, 
fymbolizadas ñas daquellaanciga vat*a,que foy aflbmbro 
do Egypto. Lá offlnderaó-íe as eftatuas dos Cherubins, 
& cámaltratáraó-fe asimagens dos Santos, pera que em 
tildo foíTe femelhante hum roubo aoutro roubo. Do 
povodeflesroubadoresda Arca era Golias ,aquelle cri- 
minofoque foy caítigadono r valle 3 aquederaó nome as 
pintas, InValleterebintbi^ in Valle queráis^ pera figurar aofa- 
crilego,cu)a pena ceve principio pela prizaó no valle, a. 
flííwquemdcfaónomeás flores. Ocaftigo deGolias come- , 
gáraóa celcbrallohuás donzellas, que cancavaoacóros: 




do Santijjimo Sacr¿miento . - 1 

Non )ie bule cántabant per choros dicentés , Terctifft S ahí núlle-> & t 
DaViddecemmilita} aflim como eñe roubador foy tiefcu- u. »»• 
bertopcraocañigo,por huás religioñíTunas Virgen*, q 
tambe m cantad a coros, Cantabantper choros. 

Naófó namortedeGoliasfeachaexpreíTada a pena 
ñeñe delifto: dentro das fagradas margés do noffoEvá- 
gelhofe veocaftigodaquelledefacaco , dentro das bre¬ 
ves rayas do noffo thema fe divifa a pena daquella culpaj 
porque fe o facrilego au&or dtlla,em offender ao Sa¬ 
cramento, excedeo aosquedefprezáraó omanriá,couio 
cuido que tenho provado: Non ficut manduca'Verunt patees 
Veflri mama \ tambem os excedeo no caftigo,^ morttii 
Jwit. O caftigo dos Hebreos foy executado por ferpen- 
tes de fogo: Qmmqbrem mi fu Dominus in populum Ígnitos fer- k UI „ 9 
pentes : & pera confumir eñe novo iacrilego, vimos tam- ll,6# 
bemhüañrpente abrazada em incendios dezelo, porq 
vimos a eñe Rey no, cujoRta!,& gloriofo timbre he a 
Serpére,arder em vi vas,& vingadoras chaimas, pera cai- 
tigar aatrocidade daquella culpa. 

Neflascircunñanciasefieveaigualdade da pena; ve- 
jamosagora comoficou mais cañigado o roubador do 
Sacramento, que os defprezadores doinannáj porque 
pedia a iuftiga , quequem os excedeo na culpa, be Ibes 
avaotejaíTe na pena. O exceflb eñeve em que os íírach- 
tasforaócaftigadospor aquellasferpentesdo defertoío 
nuavez; poremefte criminofo he todos os ar.nos c» 
gado pela ferpente defie Rey no, que todos t , u- 
repeteofuppücio sVOZes , que eadaan 

vem nefta lgreja,faó perpetuos pregoes daq annU a- 
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annuaes renovajoens daquellas chamas. Osmefmosq 
aquívema venerar o Sacramento roubado,vem acafii- 
garaquelledelifto. Asferpentes, que cafiigáraó aoslf- 
raelicas chamáa verfaó Hebrea ferpentesSerafins: Mifit 
[aL ^ m ' lliliS bipopnlumferpentes Serapbim. Nao confia que fof- 
p\ d * ícin Serafins os que cafiigáraó ao po vo Hebreo, mas he 
cerco que fe mofiraó Serafins, os que cafiigaóefiedefa* 
caro, porque fazem que fejaó perennes execujoens do 
^ fupplicio, as perpetuas afíiftencias aothrono, emeniu- 
¿6**. lafaodo SGrafimdeIfaias,emcuja maó ieviafogo pera 
exccu £2Ódas penas: VolaVit adme utms de Serapbim , &in 
* ibli mam ejttt carbo ignttus $ de cuja boca fe ou viaó hymnos pe¬ 
ra tefiemunho das glorias: fiendeílomnistérra gloria ejiu*, 
em quanto aflifiiaó ao throno, & altar, figura do em que 
efiá Chrifio Sacramentado, como enfina o Doutor An¬ 
gélico: cafiigando fe adirn com mayor rigor oque of- 
fendeo o Sacramento nefia Igrcja,que os que no dcferto 
onenderaóonianná,jaquecom aquello defacato fieou 
aquí o Sacramento uiaisofiendiclo,queornanná no de- 
ferco,queheoque prometti mofirar naprimeira parte 
defie difcurfo: Hicejlpañis ,quide Cedodejcendit..,Honficut 
manducaVerunt patres Vejlri manna^ & mortui fuñí. 

segunda parte. 

A S ofrenfas facrilegas fuccedem asfatisfa^oensCa- 
tholicas, porque a film como o manná teve impíos 
queoofiendeflem ,aífi n achou judos que oefiimafíem: 

& da n je fin a forte o Saeiamento,afiimcoinoachou hutn 
atrevido pera aoficnía,afiim te ve muyeos devotos pe- , 
ra a venerajaó: & feria afronta grande defte Rey no o a- 

borrar 
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bortarhummonftro que exceddTe aos Ifracliías impíos 
com o feu peccado, fcnaó produzifle ánimos taó rcligic- 
íbs,quefeavancejaflemaosIíraelitas juftos no íeuobfe- 
quio. Com as prirneyras palavras do chema reprehendí 
osefcandalofos cxceffos do crim.e: Htc efl pañis, quide 
C¿elo defcendit ... Non ftcut manducaVerunt paires Vefn ¡ mannaJS 
mortui Junt. Com as ultimas heyde louvar as picdofas ven- 
tagens do culto: Qui manducat hunc panemVtVet in ¿eternum. 
Infamoufeofacrilegoroubadorcom vécer aos Hebreos 
criminofos no defacato : illuftrafe efla pijffima Irman- 
dade com vencer aos Ifraelitas juftificados no ohíequio. 
Oslfraelitasque mais leaffinaláraó ñas eüimagoens do 
manna/oraó, íegundo S. Auguftinho „Moyfes, Araó> & 
Finées: ManducaVit mdnna & Moyjes , manducaYitmama & 
Jaron,manducaVit mamá. & Chinees. Eftesforaó venturofa 
exceyfao daquelle @ mtfwb funt donoffo chema, porque 
eícapáraó aostnortaes fiosdo eterno verdugo,como Ib- 
fer vou S. A uguftinho,£í mortuinonJunt, aligando i aó tf- 
pecha! privilegio, por venerar dignamente aquclle Pao 
myfleriofo. Oufamos outravezao grade Doucor Afri¬ 
cano: £¡ mortutnonjunt. Quare?Quia Viíibilcm cibum fpkitahtcr 
intellexerunt. Porem fe Moyfes, Araó,& Finées foraó es¬ 
clarecidos pela eftínia§áó domanná perpetuando por 
' ellaa vida: Bt mortui non]’Cmt y auk Ufibilem cibum jp'mtahter in- 
trtexerunt-. efla devotiffima Irmandadena venerado do 
Sacramento excede a Moy les, Arad, & Finées, 
zando aflim a fuá gloria: Oui manducat bimcpane» 1 

> * Urmm - nftpa Ir- 

Fera inveftigarmos o quanto efla fcrvoit n ^, n . 
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mandade excede áquelles tres efclarecidos Heroes, he 
neceflario ver primeyro como os iguala, porque, como 
ja advertimos, primeyro ehá a igualdade, que o excedo. 
7? , Antes de provarmos a Moy fes, Araó,& Finées excedi¬ 
do.* dos,hereza 5 ,quemofi:remos aMoyíes,Araó, & Finées 
'.**'*• igualados. Comecemos por Moyfes. 

~ r ’ Iguala efta Irmandade no culto do Sacramento a 

y ¡de b „ . ^ - i n 

Be» s . Moy fes na eítimafao do manna,porque os Irmaos delia 
; fe aflShalaó emfervir ao Sacramento como humilde ti- 

• tulodeefcravos;& Moyfes comeo o manna,tendo a hu- 
/ ««// mildade deefcravo do Senhor no Sacramento de que o 
J J <Lnf- manna era fymbolo. Loquutusesad ferVumttm :Fallaftesao 

% hegm voíTo efcravo ,diziaao Senhor Moyfes fcndo Paftor ñas 
^ rem,i lacras Se horroroías foledades de Horeb, quando o vio 
na myfteriofa farfa que confervava o feu verdor illefo 
£ m a pezar das voracidades do fogo iFidebat quod rubus arderet¡ 

* ¿¡vzm & nonccbureretur : vifaó qera figura do Sacraméto como 
e * rií m f~ enfinaó os Eícriturarios. Logo fe Moyfes, & efles Ir- 
e pife o- niáos faóefcravos do Sacramento, Moyfes eferavo do 
T 'irlp*- Sacramento em figura,os Irmaos eferavos do Sacraméto 
™f m narealidade, igualad nefta prerogativa os Irmaos a 
’cmvZ Moyfes, correfpondeñdo áquelle ManducaYit manna 
™ Moyfes de S. Auguhinho,efte^«/ manducat hunc panem do 

39 noíTo thema. Temos vifto a femelhanca ,vamos á Ven¬ 
ís Bar- r * 

radium tageill. 

** lti ~ A femelhanca efiá em que tanto Moyfes como os Ir* 
ifraeüt máos faó eferavos do Sacramento- mas a ventagem co- 
nhecefeemqueMoyfestomouotitulo deefcravo ft n “ 
uxoj. ¿ 0 p a ft or? Moyfes autempajeebat oVes 9 Se tendo nacido ef- 
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cravo^Sí oslrmáos tomáraó onomede Efcravos, feudo 
os mayores Senhores, os grandes do Reyno, & havcr.do 
entre el les hum Princepc fereniíTimo,8¿ o que hcmaisq 
tudo, hum Monarchafoberano,& affim que fe chame ef- 
cravo hum homem,que he paftor, Se nafceo efcravo,na 5 
he extraordinario teftemonhodo obfequioj porem que 
fe chame eferavoquem fe acha grande, quem nafceo no 
palacio, quemoccupa o throno, he pro va de hum culto 
exceííivo 5 & he cite genero de venerado taó itífígne, q 
chega afer incon.paravd. 

Ñumquid confderaUi JerVtim rneum lob^quod non Jtt el /¡milis 
in térra ? Di (Te Déos áquelle demonio que voltava de 
examinar toda aredondeza do mundo: Confidcrafte as 
excelencias de Job,aquellemeu Angular,& fteleferavo, 
q nao tem femelhanteem todo ouniverfo? Paulo Bur i mí ' 
genfe, Se Severo Sulpicioaffirmaó que no tempode Job Pineda 
vivía Moyfcs no mundo ,& por boaconfequencia ficaí'/ ' v \ 
J< b aMoyfes avantejado. Agorapergunto : & donde i-»-*** 
re fu Icaria a J ob eíle exceffo: Qmd non ft ei f milis ? Se tanto suip. 
Moyles, como Job tinhaó o titulo de eícravos, cloravo 
Job yfer'Vum meum lob, Moyfes eletzvo ¡ loquutus es ad fervum “}• 
/«8w:porqrczaó-foy Job a Moyfes antepoíto? Peladiffc- ^ ^ f . 
renja q bavia entre eferavo, & eferavo. Mojíes quando ,V» 
tomou o humilde nome de tferavo, era Pañor,& naftéra 
’ captivo: Moyfesmanp a [cebat oVW; & Jobnaófótinhaeaf- 
«ido livre, mas era nobre, era illuftrc: Eral homo tile »» 

como dizem os Setenta : era grande, como ** *£*;„, 

V ulgata:£(íjí que Vtr ,U e ma „ ms Ínter omites Onetales- o c .,^ 

C1 PC Segundo o Cardeal Caetano,& pnm°g en > diz 
D 
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)¡pp, diz Felippe Abbade,& o Venera ve! Beda: era Rey cj ti- 
nhanos tirulos do feu dominio a Arabia, como entina 
Ve». Gaudencio:cra Monarcha,aquem tributavaóobediécia 
efuje. osReysOrientaes,como eícreve Pineda :Nonfolumfyge, 
l’Zlr M^ c g em vegum aliorum. E que húhomem q nafceo efera- 
retalia vo,& he Paltor, tenhao nomede efcravo,naó he muy to: 
bic‘ ul masq quem nafceo illufire ,&fe acha grande, quem he 
Principe, quem he Monarcha, fe abata a taó humilde ti- 
• rulo, elle he o mayor excedo, efta he a vemagem, q Job 
: fez a Moy fes,& por iffoaindaqem tempo dejob vi veffe 

I M oyfeSjCÍlava Job fem femelhante jporque quem fendo 
grande affefta as fumiííoens deeferavo, fazhum obíe- 
^ quio rao infigne, que chega a fer incomparavel: Quodnon 
» fa eijtmilis in térra . 

B d Damefma forre os Efcravos, que nefta Irmandade 
?. fervem aoSantiíiimo,excedem aMoyfes emquantoefi 
¿ cravo do Sacramento figurado: porque fe Job excedeo 
a Moy fes por ferefcravo,fendo grande, fendo Principe, 
i fendo Monarcha, Vír tlk magnus , como nao levaráó ven- 
' tagema Moy fes os que tendo como elle o titulo de Ef- 
J j píneJa era vos Joquiituses adferVum tuum , temdemais como Job 
* apreheminenciadeg r and e s, V/V Ulemagnush chando• feen- 

' *•»»•** treelleshum ?úncipc>fuif&$rmcipem)(k hum Augufiif- 
i ¿¿reta* fino Monarcha, ^egem gum aliorum ¡o que faz avulcar 
f , 7in^u inais extremofamence as dcmonftrajoés humildes. Lo- 
» Me», go aindaqueo mannálografle nodeferto aseftima§oes 
i * 7 ’ de Moyfes: ManducaVit manna © Moy Jes ,• he muy to mai$ 

! venerado o Pao Eucharifiico dentro dos muros defte 

Santuario, pelos Efcravosq feconfagraóao feu culto: *' 
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(luí manducat buncpanem. 

^ O fegundo Heroe efclarecido pela venerado do 
nianná, foy Araó , fegundo a conta de S. Auguftinho: 
JrfanducaVit mamut & Jaron. Mas tambem a efte famofo 
Heroe exceden! os efpiritos dcfta Irmandade, depois 
de o igualaren! ñas protefta^oés do culto do Sacraméto: 
pera que correfpondaaquelle manducaVit rnanna de Santo 
Auguftinho, o manducat buncpanem Ao noflo Evangelho. ^„ a p. 

A igualdade efteve eni que Araó no tempo, em que uj'.n¡~ 
venerava ao manná,trazia pendente no peyto hü día- 
mante,como enfina Anaftaíio Niceno, oqualera ima- ] 
aem de Chrifto, como quer S. Cyrillo Jerofolymitano *. turam. j 
Sárejatis ertt & infiguran* Cbriíti ejjepofita. Nem podía dei- cyriii. 
xar o diamante, Princepe das pedias preciólas, de repre- j 
Tentara Chrifto Princepedaseftrellas , oque ja tambem 
difle Origenes:T>/?« Dominigerit adamas. Antes, era aquel ’ ratiene, 
le diamante imagen! do Senhor Sacramentado , confor* origen. 
me aquelle famofo lugar do Apocalypfe,em que Chrifto ^jX 
diz que dará hum diamante a quem comer oítuinanná: 

D abo mannaabfconduum,® dabo tíh calculum candidum . Eera 
conveniente que Araó venerador domanná crouxefle r ^ e ¡cam 

no peito hum diamante, porque o manná erada cordel a 

preciofiífima pedta, como diz a Efcriturajporq apnde cu’ 11 *, 

V uigata tem, Erat autem man--colorís bdelly ,le oiura ver a o. ^ 
Eratcolorís adumantis. E fe Araó (razia no peyto hum Clía 


manee figura do Sacramento , os Efcravos tra^^í' i»** 
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lie día. 


peito a infígnia do bamifli» o, figuraoo rat j t , rolo de- 
»>ante; pera a.oilrar que coro hú diamante » tflln j er o 
teítaóaquellcdiamante oBltiu^tio, qtitp Satr" j " 
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Sacramento fervio decora^ao áquellebarbaro: Corfnnm 
pofuerunt ut atíamantem. Náquella figura do Sacramento, 
Trazia no peico Araó ,diz Anafiafio Niceno, que fe 
v iaó os fucceffos infelices, & os profperos. E tambem 
infignia do Santiííimo que trazem os Efcravos,fe vem 
as felicidades, Se as defgrafas,os lamentaveis cafos, & os 
gloriólos triunfos. Ponde osolhos «abreve esfera def¬ 
ias medalhas, ahi defeobrirá a voífa attengaó piedofa as 
defgirajas palladas, & as glorias prefentes. Vereisas por¬ 
tas de hu S aerar i o quebradas: ahi tendes o cafo mais laf- 
timofo: Se vereis o Sacramento exaltado: ahi tendes o 
triunfo mais efclarecido. Logo fe tanto Araó, como os 
Efcravos cem infignias do Sacramento , efiaó iguaes 
Araó, Se os Efcravos.Logo nao ha difteré^a entre aquel¬ 
lo mandncaYit mamut de Araó,& efte quimanducat huncpanem 
dos Efcravos. 

Elia he aigualdáde: & em que efiá o excedo? Conhe- 
cefe a ventagem, que le vaó os Efcravos a Araó , em que 
Araó,comoefereve o mefmo Anafiafio,trazia aquella 
uf ubi infignia do Sacramento pera infirumento da utilidades 
Pp ' Se os Efcravos trazem a infignia do Sátifíimo pera tefti- 
nuinho doobfequio. Araó trazia no diamante aquella 
infignia pera por meyo delia melhorar a fuá fortuna ,afi 
figurar afua vida \ Se os Efcravos trazem-na pera apof- 
tar a fuá confianciá , p*era acreditar a fuá fineza. Trazia 
Araó aquella infignia pera melhorar afortuna, & afle- 
gurar a vida, porque por meyo daquelle diamante con- 
fitlrava os fucceffos das batalhas. Se odiamante femof- 
rrava mais claro, entrava Araó no conflifto, muy figuro 

do 
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<3o triunfb.Se o diamante fe cubría de fomb.ras, nao fahia 
Araóá Campanha, pera naódeixar nejla efcurécida a 
f ua «loria. De maneyra que aquella infignia em Araó, 
m/is era inftrumento de conveniencia, que tefitnuinho 
dé obfervancia. E pelo contrario os Elcravcs trazem 
aquellainfignia naópcramelhorar afoituna, mas pera 
proteflar a conftancia; excedcndo com ella a Araó, le- 
vandolhe por ella a palma; porque nao leva as ventagés 
nuem trazainfigniado Sacraméto pera dcfenfada vida, 

fó quera a traz pera crédito da fineza, tile he que merece 

* mprova defta verc, ade acll ° <5uas na E ^ cr ' tui ' a 

muy parecidas, & muy diverfas, húanoTefiamento ve- 
Ilio,outranoTeftamento novu.NoTeftauráto velho vio 

o Profeta Ezechiel a hüs homens ccm hua admiravel 
infignia,queeraaultimaletrado Alfabeto Htbraico,aq 
cbamaó Tau : Onmemautem fuper qucmVidmtis Tanque occi- e Z uK 
datis. NoTeftamento novo vio o Evangeliza Profeta a 9 6 * 
üutros homens com a mefma infignia, com a mefma letra 
Tfí«jComo querem os Expofitores:Sg«<?w//í Jervos Deinof - 
tri.AudiVinumcYumfignatQYtim.Voxzn\ no T. efiaméto novo 4. ^ 
achamos que os que cinhaó aquella infignia, efia vaó em 
preferido thrcno,& á viñado Cordeiro, & que leva- ¿ehic ' 
vaó palmas em final do triunfo: Stantes antethronum , in 
confpeciu Agrá amicii ft'olis albisfSpalnue in mcmibus eornm:8t no ^P oc - 
Tefiamento velho nao tinhaópalmas osque levavaó a 
infignia. Aquellaletra Ttf«,íegunda S. Ambrofio ngm- 
^Scaperfeifaó: Tau y ideílconfummaVit , & he o fim 
beto hebraico, & por iílo he verdaüeyrc fyaibo o 00 

D 3 “ an ~ 
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Santiífimo, a quem Santo Thomás chama perfey$ao da 
vida eípiricual, & fi m dos Sacramentos: Eucbarijlia qiufi 
confummatio fpiritudis Vita: eis-ahi Tau emquantoperfei- 
£aó: fis» omnium Sacramentorum finís: eis-ahi Tau em quanto 
finí. Iftofuppofto, querezaóha peraque os homens, cj 
em Ezechiel levaó aquella infignia do Sacramento, nao 
tenhaó palmas,& le vem palmas no A pocaly pfe os que fe 
achaó com aquella infignia: Audivi numerum fignatorum ... 
&palma in mantbiis eoram 1 Porq rezaó os varoés do A poca¬ 
ly pfe haó de levar com a infignia do Sacramento as infig- 
nias de vencedores,fazendoaosdc Ezechiel taóconheci- 
da venragem: Taima in manibus eorum, ? A rezaó da differé^a 
tirafedodiverfo fim pera que fe levavaó aquellas iníig- 
rúas. Os que levavaó a infignia do Sacramento em Eze¬ 
chiel , levavao-na pera fuá utilidades pera íua defenfa: 
Super quem Videútis Tanque occidatis .Os que le vavaó a infig¬ 
nia do Sacramento no Apocalypíe,levavaó-na pera tef- 
temunno da íua fé , pera exercicio da íua conítarc a, 
pera argumento da fuá fineza: Signe mus /erVos Dei nojlri: 
Id cfl , demus eisaudaciam , & conjlantiam confitendi minen Do - 
mini , commenta Hugo Cardeal j logo excederaó os va- 
róes do Tefiamentonovo aosdoTfilamento velho, os 
varóes do Apocalypíeaosde Ezechiel, & por i fio levaó» 
os do A pocaly píe as palmas: Taima inmambus eorum . 

Neíla notavel difíerenga fe ve a caula pela qual os Ef- 
cravos excederá a Ano ; porque Araó Sacerdote do 
Teñamente velho, t razia no diamante a infignia do Sa¬ 
cramento pera utilidade fuá, pera feguranga da vida,¿ 
como os do Teñamente velho, como os varóes de Eze¬ 
chiel; 
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chi tbSuperqum Videris Tanque occutaús, E os Efcravos,co¬ 
rno os eipíricos do Teñamente novo,coivio os Varees do 
Apocalyp^trazem aquella glorióla infignia pera exer- 
cicio da Iba fineza : Signemus ferVos T)einofiri.,. / Demusev5 
cludaciam , & conjlantictm confitendi nomen Vonwú , & por iffo 
efies Efcravos levaó a Araó a palma: Taimain manibus 
eorum. 

Ebem confíele radas as circunfiancias todas, aquelles 
varoens do Apocalypfe tem grande femelhan^a cotn ef- 
tesIrmáos, porquefendocomoelles Efcravos, Signemus 
JerVosDei nofiri ^afílftiaó como elles ao Cordeiro,w con - 
ficclu Agnl ; comoelles tinhaó efíesflammantes adornos^^- 
de purpura, porque levavaó luías efiolas tintas nofan- ,W ’ 
gueda melhor viítima: Latierunt fiólas finas.,, in fanguine 
Jgm^ & levavaóaquella mcfha gloriofa infignhi disfar- 
cada na letra Tau. Porque TWquerdizer i magens,fegü. Fabr * 
do Hugo Cardeal: Tau ínterpret atur figna pluraüter ; & duas *Supu 
íaóasimagens que mofíraó aquellas medalhas: em hüa f¿” lc 
fechoraó osefcandalofos veftigios das violencias feytas 
ao Sacrario 5 emoutrafe admirao os foberanos tefíinxu- í _ ]¡u 
nhos das venerajoens dadas ao Sacramento. Aquellas 
violencias foraó errosde huatrcvimentofacrilego, tilas 
Vcnera^oens faó firmezas de luis ánimos devotos, q da - 
quelles mefmos decefíados erros tirad piedofos moti¬ 
vos peraficaremna femáis confirmados. Tudo ifío en- Hu g . 
cerra a letra Tau ; porque pera reprefentar as firmezas tap ' 
fignifica confirmado, como diz Hugo: Tati ínterpretaiur 

confirmado; Se pera fignificar aquelles erros paliados, & fjfi 
interpreta,no pretérito,como diz S.Axnbrofio: 
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idejl enaVit , S¿ porque a memoria daquelle erro he pera I 
condenallo , poriflfo opoem no preterí zo,erraVit, que, 
corno ponderou fallando da letra Tan a delicadeza de S. 
Ambrofio,he o mefmo que condenar aquelle erro: Vete- 

ifoj. rem condemnat errorem. 

Nao fódebuxa efie lugar de S. JoaoosEfcravos pelo 
y**' que exprime, fenao tambern pelo a que allude. Dizcm , 
P¡dctf os Expofitores q elle lugar allude aontrodoquarto li* 
£ y 1 ' vro de Efdras, em que fe vem ahua melado Senhor cer¬ 
ina to numero de varoens adornados com húa femelhante 
hcnm ' infignia: Vicíetenumerum fignatorum in convivio Dominio pera 
í E $ r ' ° myfteriofo numero de ccm varoens que hoje 

chegaó á Mefa do Senhor com aquella lagrada infignia. 
Com aquelles varoens vio Efdras hu Monarcha de ma- 
geftofa preíenfa que os honra va a todos, & com aquella 
mefrna honra, que lhesfizia, fe grangeava afi osaug- ¡ 
wd.v. me ntosde huaexalcafaó foberana : himedioeomneratjuf 
4 j. Venís ft atura celfiis , eminentior ómnibus Hits , ££' Jingidts eonim i ni- 

ponekdt coronas , & magis exaltabatur. Parece me que eftoil 
vendo nefias palavras hüareal imagetndo nodo ferenif- 
fiino Monarcha, foberano Prote&or defla IrmandaJe, 
honrando-a com a fuá augufta prefenca, vencendo cpUi 
os extremos deftabenignidade aquelle gloriofo impof- 
fivel de augmentar a propriafoberania, & magis exaltaba* 
tur. Tambem eftes eípiritos que vio Efdras aííiuindo 
com itffignias aquella mefa tinhaó triunfantes palmaste- 
Ibid.v. cipiunt palmas, pera fignificarem aquelles Efcravos q no 
culto do Sacramento, quimanducatbimcpanem , vencerao, 
&leváiiaó a palma a Arad naefiimacaó do m hú: Mandil- 
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caYit mamut Aaron. 

O ultimo Heroe celebre pela eflima§aó do nianná he 
Finées: ManducaYu manna & Minees, dille S.Auguftinho; 

& tambem aefte excedem os Efcravos no culto do Sa¬ 
cramento: Quimañducat lmncpanem; mas pcraconhecero 
exceflo, vejamos primeyro a l'cmelhanca. A proporfaó 
entre eflalrmandade, & Finées, confiíteem que Finées 
caftigou coro hunizelo abrazadohúaoffenfa ítytacon- m"”' 
traDeos ;& eflalrmandade empenhada em taó zeloío 
culto, caftiga com a deteflagaó a hum facrilego. Pera que 
Finées caftigaíTe os delirios de Madian,fe elegéraó doze *'«». 
milcombatentes que o acompanhaíTemjpera ejjfc Irman- 
dadeabominar aquel!edefacato,elege dozelrmaós da 
Mefa,que correfpondem bem a doze mil. Finées na o*,», 
cpiniaódealguns que refere S. Jeronyroo,S. Pedro Da- R ",', 
miaó, o Abbade Ruperto, Abulenfe, &outros,foy o^‘" 
inefmo que Elias aqucüe zelofo Heroe, que caftigou^ 
com logo a. ce tu Toldados de hum facri! ego; & ella Irma- 
dade renova as memorias do fogo que abrazou a nú cri - in ui - 
niinofo, qá maneirade Goliasexcedeo a ccm homés no cap. í. 
íeudelicto. finalmente neliamefinaopiniaó, a Finées^’ 
deuconta Abdiasdecetn varees fuftencados com o pao, 
q era figura do Sacramento, como enfina Lyrano: Quod } 
abjtonderim de IPiopbéíis Díú centuni Viros.,..&paVBWti eos pa* > 8 * lí * 
ft^.Ehe denotar, cjaquelles ccm varoens eraó Propúc- 
tas, aquem o S.enhor chama leus eicra vos: Omnes Jcrvos T g "^ 
mm Trophetas. E efia Irmandade confia de cein e/cravos, 
aquem alimenta o Pao Eucharifiico -.Qmmanducatluncpa- 
nm:De Tropbetis Domini centu Virosp PaVeritn eos pane: Omnes 
n- JerVos 
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fervosmeos. Ella he a igualdade quereconhefo entre Fi¬ 
nées religiofo venerador do mannájComodiz S. Auguí- 
tmho: ManducaVit manm& Thinees^Sc os Efcravos infig- 
nes no culto do Sacramento: examinemos agora a ven* 
tagem que cfies levaó a Finées. 

Daquelle zelofo Principe dizaEícritura 5 que foyo 
terceyro noefclarecido da fuá gloria: Chinees filius Ele a - 
^nrijertiusingloria elíimitando eum. Nao he necesario dizer 
ruáis: eíiáconhecidaa ventagem,queos Efcravos levao 
a Finées j porque fe elle foyoterceyro nagloria da fuá 
virtude^&aque tevefoy porimica^ao; os Efcravos nao. 
faó os rerceyros, nem aínda os fegundos, mas os primey- 
ros no culto do Sacramento,a que os animou a fineza do 
leu animo, & nao o eftimulo do exéplo alheyo; porque 
ella he a primeyra Irmandade, cj em Portugal fealiftou 
pera obfequio do Sacramento oñendido; & he taó gran¬ 
de eUa ventagem,qairidaquando Finées tiveffe obrado 
mayores ac^oens, ficariaó excedidas pelas dos Efcravos ¿ 
porque asac§óes de Finées no feu genero foraó copias: 
Imitandoeumi as venera$oensdos Efcravos faó originaes, 
8 i primeyras no feu genero,& por iíTo avantejadas; por¬ 
que fazer proezas feinexemplo,he muy tomáis gloriofo, 

que obrar fa§anhas feguindo o exemplo alheyo. 

&oji eum non fita [milis ei de cunSlis regtbus luda. Diz o 
quarto li vro dos Reys fallando de Ezechias, q foy Prin¬ 
cipe taó elclarecido, que feavantejoua todos os que lhe 
fuccedéraó nothrono. As principaes acfoens de Eze¬ 
chias foraó dedicadas ao Divino culto,foraó í.uisfafocs ; 
aDeos offendido, a elle fim demolió osaltares profa- 

' «os, 
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nos,quebrou os ídolos, cortou os bolques fuperfticioios, 
deí'peda^ou aSerpente idolatrada jiñas airela aííim o 
excedeo muytojofia^ hum dos que Ihe fuccedéraó na 
Coroa, porque de mais de defpeda^ar todos os cícanda- 
jofos monumentos da idolatría, entregou-os á voracida- 
dedas charmnas, rtduzindo tudo a exem piares cinzas ¡ 8 c 
pera que reliquias taó execrandas nao contaminaifetn 
aterra, asíez langar na precipitada corrente dasagoas: 
Difierfit cinerem eorum in torrentem Cedrón. Pois logo fe fov 
mayor o zelo, fe foy mais abrazado o fervor de j ofias feu 
íucceííor, como diz a Efcrituraque nao houve entre os 
íuccefibres de Ezechias hum quepudeffe efiarcomelle 
em parallelo: Eofi eum non fute [milis ei de cuncho regibus luda? 
-Dáarezaó Abulenfe commentando efte lugar : Licetlo - 
[mdeflnixerit omnem idolatriam ptrfeSliüs qum Ezechias, ta- 
mennonfuit ei [milis. Qnia Ezechias bcc fecit a jeipjo > non habens qu*f. 
aliquem prior em.cujus jeque retur exemplum fiofias ciutem [equutm S9 ‘ 
eít exemplum E^eckm. Ainda que jofias fez mayoreítra- 
g° nos inífruinemos da fuperltijaó dos idolatras , com 
rudo nao foy íenielhante a Ezechias, porque Ezechias, 
f oi zeloío íem t\tvnp\o[lEUnhahens aliquem prior em^cvjus fie* 
qneretur exemplum ,& )ofiasobrou a imicagaó de Ezechias 
lefias auremfiquutus (ft exemplum E^echU. E hum zelo que 
hefem extn»plo 7 )ve muyto niais avantejadoí Post eum 
non[uit fimtlisei. PoriíTo o zelo dos Efcravos excede ao 
zelo de Finees, porque Finées no-zelofoj» imitad^* -jf' 
Araó,oude F.leazaro, como notou Hugo Carnea «• 
nees films Ele^anjertius m gldri? efi imitando eum, 1 a 

¿arwn, Vel Jar o: ¿ a/fim toni o Jofias no k u z<- " ¡¿ zC . 
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Ezechias: Jopas autem Jequum efl exemplum E^echue^ & o 
zelo dos Efcravos he nacido íó do feu animo vFecitboc 
a fe'tpfo , he zelo fem exemplo, como o zelo de Ezechias: 
Non babeas ahquem priorem , cujus fequeretur exempltim . 

Porem como nao haviao exceder os Efcravos a 
Moyfes, Arad,& Finées, fe Moyfes, Arad, & Finées 
eraó fomente homens, 8c os Efcravos pelo feu zelo teni 
privilegios de Serafins? porque, fe como já apontey, os 
Serafinseílad armados de chamas peracaftigar as oíFen- 
fas divinas: Inmanuejus carbo ignitus ; oexercicio dos Ef¬ 
cravos he deteílar aquellas offenfas. Mais: Os Serafins 
faziaó memoria dehum facrilegio,&dafua fatisfafaó, 
como efereve Alapide; &os Efcravos pera condenar hu 
íacrilegiorepetem fatisfa£oens.Mais:Sedaquelles nobi¬ 
lísimos efpiritos diffeS. Cyrillo,que fe honrad daef- 
cravidaó: HerüinutuiferViunt^nonindignara cenfentes ferVitü - 
tem^fed honori laudique ducentes\ eftes devotiflimos, & ge* 
nerofos efpiritos, de nada fe prezaó tanto como deíet 
Eicravos do Sacramento, pela qual rezad lograd aqu el¬ 
la prerogativa que S. Bernardo reconheceo nos Serafins? 
quea venera§ad, com que aííiftemao throno,os fez a el- 
les veneraveis: VenerañoneetiamVenerabilespuní. Nos Sera¬ 
fina vio Ezechiel huas pedras abrazadas, que conforme 
a doutrina de S. Gregorio Magno eftavao no peyto ; 
fegundo o Doucor Angélico, hila pedra abrazada he 
fyíübolodoSanriíTítno^peraquenos Serafins nao faltad 
odibuxo da infígnia do Sacramento que no peito ten) 
cada hum deftes Efcravos.Quando Ilaias vio os Serafina 
vio tamben) quebradas as portas de hü Santuario, p er J. 
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figurar as portas do Sacrario quebradas pelo íacrilcgo, 
que os Efcravos trazem efculpidas na precióla materia 
daquellas medalhas. Formavaó aquellos Serafins hucir* 
culo; Seraphimftabant in circuitu; figura,com q Ue os amigos 

exprimiraó o numero de cem, pera fignificar oscemEf- 6 * 

cravos que aquí affifiem ao Sacramento. Vio o Profeta ^ 
naquelles Serafins dozeazas ,SexaU uni^Jex aUalteriT^' 
asquaes fegundo Vi&orino, & S. Jeronymo fignifica- Vt¿e 
vaódoze heroes dedicados ao culto do Cordeiro Di vi 
no, pera fymbolizar os doze Efcravos que fervem na To? em 
niela aoCordeyro Sacramentado. Finalmente dos Se- 
rafinsdizlfaias, que eílavaó firmes, Serapbimñabatit; pera 
mofirar,como dizS. Bernardo, aefiavel perpetuidade y*¿ 
da vida eterna, Stant in ¿tenia, mommtabil'itate , figurando ri "** 
affim o premio eterno,que Chriílo promete aos feus 
cravos ñas ultimas palavras donoflothema: £/// mandu ron)m ? 
cat huncpanem vivct in ¿temtmi; fie ando os EfcravoTem tudo 
íemelbantes aosSerafins,peradeixarnefia IgrejaoSa 
cramcnto melhor fatisfeyto,do que o marina foy no de- ^ 
ftrto venerado,que nao podiaó igualar as veneraroens ZZ 
dosbomem asfacis%oens dos Serafins,os quaes á impía 
ibeidaae, convque ofacrilego offendeo o Sacramento, 
oppoem a piedofa eferavidaó comquelheaífiftem ; ao 
diamante de obftina^oens em que feendureceo aquelle 

peito,oppoem os peitos adornados coro preciofosrefi^.£">• 
™ unhos de íua fineza* & ao efcandalofo numero porque 

e mulc ¡P.l¡ccu hú lo criminofo.oppoem myfterioio»^ 

meros de Efcravos,como vimos nefte difcmfo.N . 

pmisfiutde calo defeendit. .No»fot manducaverunt^ 
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mama , © víortuiJunt. 

Agora quizeraeu, ó generofos Serafins da térra,dan 
vos os párabés deftaeternidade venturofa y Quimanducat 
lunepanem viVet m<etenium t defta immortal permanencia, 
Serdpbjmjlabant; mas embarazad-me hilas palavras de S. 
Paulo,icom que elle concluíoahifioriadomannáeftima- 
. dOj& offendido: 1 taque quíJe exifhmatfiare , Videat ne cadat, 
queíignificaó: Por canto quem cuyda que efiáfirme na 
conftancia, nao fedefcuyde da cautela, pera nao pere¬ 
cer na ruina. Tirouo Apoftoloefta fuaconfequenciaiio 
fucceffo do manná defprezado de hüs ,& appetecido de 
outros,dizendo que toda aquella hiftoria era húa myfte- 
riofa figura, eferita pera noííadoutrina: H¿cautemommü 
* in figura conthgebant lilis y [cripta funtautem adcorreptionem nof- 
tram. E ja que a hiftoria do man na,corno temos vifto,foy 
figura defie fiicceíTo, aííí n em quanco ás offenías, corno 
emquanto ásfaúsfa^pens, feja-o tambem emquanto á 
doutrina: Ad correpiibnem nijlram. Quera vez torno a dizer 
com S. í aulo: Uaque qut fe exijlimatJlare y videat ne cadat. Y e* 
mor, & cautela nos perfuade aquella culpa, cautela, & 
temor nos inculca efta íacisfa^aó. Pirfuadenos cautelaa 
culpa, porque foy queda de hü homem da noífa nieta* 
mtureza. Pecamos a Déos que nos nao defampare, pera 
que odefordenadoufodehüavontadelivre nos nao ar¬ 
roje a huaobfiinafaó de diamante, com a qual multipli¬ 
cándonos pera os débitos, vamos parar nos eternos, Se 
merecidos incendios.Tambem nos inculca temor efta ía- 
tisfacaó, pon] he dada por hüs lí feravos, q excedem na 
venerado do Sacraméto a Moy fes, Araó, Si Finc.es, por ¡ 

terein 
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terem prerogativas de Serafins, Se de entre eftes eípiri- 
tosfoberanos fe precipitou Lucifer nos infernos. Nao 
permitíais vos Senhor, que nenhum dosqueeftaónefia 
Igreja encorra em femelhante defgra§a j mas fazey q to¬ 
dos pondo a voííos pesa liberdade , queiramos vi ver na 
fuave eferavidaó da voíTa obediencia , & abrandando 
coin o voífo fangue Sacramentado o endurecido dia¬ 
mante do nodo pey to, eftampay nelle a vofla imagero,& 
fazey que nao nos multipliquemos criminosamente pe¬ 
la repetido dos delitos, mas fó pela continuado dos 
obfequiosjpera que vos añidamos eternamente entre 
os Serafina,introduzindonos ao logro daquella 
promeflacom que omeuthema fe acaba: 

Qut manducat bunc panem Vi\>et in aiterm . 

Quod nobis praflare dignetur Deus 
Tater , @ Films ,6? Spiritus 
Sancius. (td men. 

FINIS, LAUS DEO, 

Firginicjue Matri^ac Divo F aren ti Caietano , Seraphi- 
caque Matri Terefla. 
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